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I. IDENTIFICAÇÃO
Instituto de Geografia
Programa de Pós-graduação em Geografia
Disciplina: Espaço e Narrativa  
Carga horária semestral: 64h
Semestre/ano:. 2025-2 Turma/turno: 

15 e 16/08 - 16h
02, 03 e 04/10 - 24h
Local – cidade de Jataí-Go

On-line

20 horas em 04 eventos
10/10 - das 19:00h às 22:00h
17/10 - das 19:00H às 22:00h2
24/10 - das 19h às 22h.
07/11 – das 19h às 22h

Professores:
E-mail: eguimar@hotmail.com
ricardofreud@gmail.com

II. Ementa:
Concepções  de  narrativa  e  a  sua  relação  com  o  espaço.  A  narrativa
contemporânea e sua implicação política. Móveis discursivos. Multidimensões da
escrita  e  da  leitura.  Gêneros textuais.   O papel  do  leitor  na  leitura  do  espaço
geográfico. Projetos de escrita: cartas; cartografias urbefônicas

 Objetivos:
Geral: 
Fornecer suporte teórico para que se compreenda o texto como articulador de exis-

mailto:ricardofreud@gmail.com


tências que carregam atravessamentos – tempos e lugares, histórias e geografias
– que não são livres das tensões da realidade. 

Específicos:
 Discutir as concepções de narrativas e a sua relação com o espaço
 Reconhecer as concepções de texto a partir da leitura e da escrita
  Perceber elementos do espaço geográfico no espaço romanesco. 
 Compreender  a  relação  entre  gênero  textual,  estilo  e  a  escrita

contemporânea

III. Conteúdo:
Ver item X: Cronograma. 

IV.  Metodologia:

 Exposições dialogadas baseadas em bibliografia teórico-crítica.

 Leitura conjunta, em sala de aula, de contos, trechos de documentários, pro-

pagandas de crônicas, a fim de que sejam percebidos os elementos narrati -

vos dispostos em jogo pelos(as) escritores(as).

 Atividades práticas – que serão realizadas em casa – de leitura e de apreen-

são crítica de textos mediante prática de leituras e de escrita

 

VI. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A disciplina será desenvolvida a partir das seguintes atividades:

Leitura triplamente orientanda: 

1. Leitura e debate de textos teóricos por meio dos quais serão trabalhados os
elementos das concepções da Narrativa.

2. Concomitante a esta discussão, serão trabalhados os elementos geográficos
estabelecidos nas diferentes práticas de leitura.

3. Leitura,  ao  final  da  disciplina,  de  textos  literários  sobre  os  quais  os
estudantes  terão  de  desenvolver  um  ensaio,  como  trabalho  final.  Neste
ensaio, espera-se que os elementos estéticos sejam criticamente pensados
a partir do espaço, do sujeito e da realidade sócio-histórica atual.   

VII. LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES
Os resultados serão divulgados no portal do aluno (SIGAA)
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X.  CRONOGRAMA

XI. OBSERVAÇÕES
__________________________________________________________________
XII. FORMATAÇÃO DOS TRABALHOS
Todos os trabalhos propostos deverão seguir as normas da ABNT vigentes.
__________________________________________________________________
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Coordenação de curso
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